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INTRODUÇÃO 

Os cuidados com a pele durante a gestação devem levar em consideração a 

proteção à exposição excessiva ao sol e o uso de produtos que evitem 

doenças transmitidas por insetos. Assim, previne-se a ocorrência de 

discromias, melanoma e doenças associadas a vírus, tais como dengue, 

chikungunya e zika.  Portanto, a utilização de fotoprotetores e repelentes são 

essenciais para segurança da gestante e do bebê.  

A fotoproteção é proporcionada pela utilização de substâncias chamadas de 

filtros orgânicos e inorgânicos. Em relação às patologias virais, os vetores (em 

sua maioria mosquitos) são atraídos por umidade, calor, dióxido de carbono, 

odor e liberação de estrógeno. Os agentes repelentes usados para afastar 

esses transmissores podem ser classificados como tópicos ou físicos e 

subdivididos em naturais (óleos e extratos) e sintéticos. Deve-se sempre 

averiguar a composição de uma formulação para que não cause toxicidade ao 

feto e seja efetiva. 

 

 

 

OBJETIVOS 

Pesquisa bibliográfica para averiguar quais as substâncias mais eficazes, com 

menor potencial teratogênico e capacidade de atravessar a barreira 

placentária;  

Desenvolver uma formulação fotoprotetora capaz de veicular um repelente; 

Discutir a importância da utilização de fotoprotetores e repelentes durante a 

gestação.  

 

 

 

 

1. Seleção do agente repelente 

 

2. Seleção dos agentes fotoprotetores 

 

3. Elaboração de protótipos de formulações 

 

4. Estudos iniciais de estabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

Simulação do Fator de Proteção Solar 

 

 

MÉTODOS 

CONCLUSÃO 

A utilização de fotoproteção e repelentes no período gestacional é indispensável 

como ação profilática, já que as gestantes estão propensas à alterações 

pigmentares e à picadas de insetos que transmitem doenças e afetam tanto a 

gestante quanto o feto. 

 

Os fotoprotetores e repelentes são classificados como cosméticos, ou seja, 

produtos de venda livre, entretanto algumas substâncias utilizadas em suas 

formulações podem causar toxicidade e interferir no desenvolvimento do bebê.  

 

Concluiu-se que a formulação desenvolvida apresentou resultados satisfatórios, 

sendo de fácil aplicação, com odor e cor adequados. Contudo são ainda 

fundamentais os testes in vivo  para comprovação da eficácia e segurança da 

formulação proposta e assim garantir a proteção da gestante e do feto. 
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RESULTADOS 

TESTES AMOSTRA APÓS 82 DIAS  PADRÃO  

Aspecto Sem alteração  Homogêneo  

Espalhabilidade 3,9  5,5/5,3 

Cor Sem alteração branco leitoso 

Odor Sem alteração característico 

Centrifugação não houve separação de 

fases 

não houve separação de 

fases 

  

Figura 1: Camadas da pele 
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Filtro inorgânico 

ETILBUTILACETIALAMINOPROPIANATO 

Dióxido de Titânio 

Filtros Orgânicos 

Benzofenona  3 

Metoxicinamato de Octila 

Salicilato de Octila 

Quadro I. Resultados obtidos no estudo de estabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Amostra após 82 dias e amostra padrão, respectivamente. 

 


